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CONTROLE DE CIGARRINHA DAS PASTAGENS Deois incompLeta Walk 

Sil va, A de B. 
Magalhães, B.P . (EMBRAPA - CPATU) 

A cigarrinha das pastagens (Deois incompLeta Walk.)tem 
limitado a expansão da pecuãria na Amazônia, causando preju;-

zos incalculãveis às pastagens, principalmente a 8rachiaria 

decumbpns . Sua população eleva-se muito no perlodo chuvoso e 

possui poucos inimigos naturais. 
Visando seu controle integrado fizeram - se três experi-

mentos: 

Exp. 1. 0 - Resistência de capins à cigarrinha -testaram-se 22 

gramlneas em delineamento de blocos ao acaso com quatro repe ­
tiçôes. As avaliaçôes de danos e de infestação foram feitas 
dando-se notas de O a 5 onde O: si dano; 1: cerca de 10%; 2: 
cerca de 30%; 3: cerca de 50%; 4: cerca de 70% e 5: cerca de 
90% de dano e contagem de ninfas por canteiro, respectivamen­

te. As espécies dos gêneros 8rachiaria e Digitaria foram as 
mai s infestadas e danificadas, sendo que a 8rachiaria humidi ­

c o La , apesar de ter sido mais infestada apresentou alto grau 

de tolerância à cigarrinha; as espécies dos generos Panicum, 

S e taria e PaspaLum foram pouco infestadas e danificadas. Con­

cluiu-se que as espécies Setaria sphaceLata (Congo 3), Paspa ­

Lum pLicatuLum (Pasto Negro), 8rachiaria humidicoLa e algumas 
espécies do gênero Panicum (Colonião, Sempre Verde e Búfalo ) , 
atualmente devem os mais aconselhados aos pecuaristas por se­

rem resistentes à cigarrinha e apresentarem boas qualidades 

agrostológicas. 
Exp. 2. 0 - Controle biológico da cigarrinha - testou-se a efi-

ciência do fungo Metarrhizium anisopLiae em experimento de 
parcelas inteiramente casualizadas. Usaram-se duas cepas 

(CEPLAC e local) em três concentrações: 1000g, 500g e 250g/ha 
de Massa Fúngica na formulação po seco. A avaliação dos re­
sultado s baseou-se na contagem de ninfas e adultos mortos 
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pe lo fungo . Os re s ultados mostraram a ineficiência das cepas 
do fungo, pois em todos os tratamentos o lndice de mortandade 
f o i 0%. 

Exp. 3. 0 
- Controle qUlmico da cigarrinha - testaram-se 7 in­

set i ci da s em delineamento de blocos ao acaso com quatro repe­

t i ções. A avaliaç ão dos resultados baseou-se na contagem de 
ninfas a ntes (24h) e após (24h e 7 dias) às aplicações e de­
termin ou-se a per ce ntagem de eficiência de cada produto at ra ­
vês da fórmula de Henderson e Tilton . Os resultados foram os 
seg uin tes: 

Isop r oca rb lkg p.a/ha (75 e 100%); 
Endrin 0,3 1 L. p.a./ha (14 e 98% ); 
Cytrolane 0,375 L. p.a ./ ha (52 e 81%); 
Carbaryl 1, 87kg p.a./ha (46 e 51% ); 

Monocrotophos 0,2 L.p.a . /ha (28 e 22%); 
Parathion etllico 0,3 L. p.a ./ ha (37 e 4%); 
Fe nitrothion 0,75 kg p.a./ha (34 e 7%) . 

Daq ui co ncluiu- se que o I so pro ca rb foi o produto mais eficaz 

no contro le. 
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